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olicas cousas , das que a obediencia me tem man» 
dado, me tem sido táo difficultosas, como escrever ago
ra cousas de oragáq : primeiramente 5 porque me pare
ce , que o Senhor nao me dá nem espirito, nem dese-
j o de o fazer; e depois, porque trago , ha tres mezes, 
a cabera com hum tal mo t im , e fraqueza, que até 
para escrever sobre negocios precisos, se me faz muito 
•penoso. Conhecendo porém j que a forqa da obedien
cia costuma facilitar cousas, que parecem impossiveis, 
me resolvo a fazer, o que me m a n d á o , de boa vonta-
de ; ainda que parece, que o natural repugna mu i to ; 
porque me nao tem dado ainda o S-enhor tanta vir tu-
de, que deixe de sentir repugnancia em pelejar com a 
enfermidade continua, e com táo diversas occupagoes. 
Aquel le , que tem feito outras cousás muito mais dif
ficultosas, me ajude com o seu favor; e eu confio ria 
sua misericordia, Estou bem certa, que pouco mais 
saberei dizer, do que ja disse em outras cousas, que 
me mandáráo escrever; e até será-talvez o mesmo; 
porque sou ao pé da le t ra , como os passaros, a.quem 
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ensináo a fallar, que nada mais d ízem, do que ou-
•vem, e isso repetern militas vezes. Se o, Sénhor porém 
quizer, que eu de novo diga alguma cousa, Elle m'a 
insp i ra rá , ou se servirá de n\e trazer á memoria, o que 
cutras vezes disse: e até com isto me contentaría 5 pois 
presentemente a tenho tao m á , que gostaria, de que 
me lembrassem agora algumas cousas, que diz iáo , es-
tavao bem ditas ; no caso que se tenbáo perdido. Mas 
se o Senhor me nao ajudar nisto, em me cansar, e ac-
crescentar o mal da cabera por obediencia ñcarei com 
lucro; aínda que proveito neahum se t i r e , do que eu 
diaser. Assim comego a cumprir , o que me mandao, 
lioje dia da Santissima Trindade do anno 1577 neste 
Mosteiro de S. José do Carmo de Toledo , aonde pre
sentemente estou^ sujeitando-me em tudo, o que dis-
ser j ao parecer de quem me manda escrever, que sao 
pessoas muito sabias. Se disser alguma cousa , que nao 
seja conforme, ao que eré;, e ensina a Santa Madjre 
Igreja Catholica Romana,, será por ignorancia, e nao 
por malicia. Isto se pode ter por certo; e que sempre 
estivo, estou, e estarei sujeita a ella pela bondade de 
Déos. Seja Elle para sempre bemdí to , e glorificado» 
Amen» 

Tem-me d i to , quem me manda escrever isto., 
que , como'as mulheres entendem melhor a linguagera 
liumas das outras, e estas Freirás de Nossa Senhora 
do Carmo- tem necessidade , de quem. Ihes declare al
gumas diividas sobre; a oxa%a.o, Ihes parece, que fa-
zendo-o eu , Ibes poderá aproveitar mais; e pelo amor, 
que ellas me tem-, poderao receber melhor, o que eu 
Jhes disser, se acertar a dizer alguma cousa. Por este 
motivo hirei fallando com ella.s,, no que for escrcven-
do ; pois me parece hum desatino o lembrar-me, que 
isto pod,erái aproveitar ^ outras pessoas mais, M u l t a 
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mereé me íará Nosso Senhor, se alguma dellas se 
aproveitar, para o louvar alguma ccusa; e Sua Ma^ 
gestade bem sabe, que eu nada mais perteudo. Está 
claro, que se eu acertar a clizer alguma cousa , todos 
conheceráo, que nao be minha ; pois nao ha razao pa
ra julgarem o contrávio, supposto a minha falta de 
entendimento, e de habilidade para cousas similhan-
tesj se o Senhor pela sua misericordia ma nao dá . 

N O T A . 

Escreveu a Santa Madre este preciosissimo Livro 
em seis mezes ( l empo , que apenas ihe podia chegar 
para o escrever com toda a ligeireza) no meio da 
maior persegui^ao, que experimentou a sua Reforma, 
e cercada de gravissimas angustias, e enfermidades; e 
o enlregou ao Padre Fr . Jerónimo Graciano da JVIa-
dre de D é o s , por cuja persuasáo, e mandado o escre
veu , pedindo-lhe , que o mostrasse ao seu Confcssor Fr , 
Diogo de Yanges. Exa-minárao elles com todo o rigor 
theologico a sua sublime doutrina, e unánimes con-
fessáráo, que os mais eruditos Theologos nao poderiáo 
certamente explicar melhor tao divinos mysterios. 

Ficou este precioso thesouro em poder do mesmo 
Fr . Jerónimo Graciano, o qua l , visitando o convento 
de Sevilha, o deu a D . Pedro Cerejo Pardo, particu
lar bemfeitor da Reforma; e por morte deste ficou a 
sua filha D . Catharina Cerejo Pardo. Esta, lomando 
o habito, e professando no mesmo convento de Sevi
l h a , o levou comsigo, e o deu á communidade; e D . 
Joanna de Mendonga , Duqueza de Begiar, sendo no-
viga no mesmo convento, o mandou adornar de lami
nas de prata marchetadas de preciosas esmeraldas. 

Monsieur Arnaldo no Prefacio da versáo france
sa j que fez deste preciosQ l i v r o , d i z : — O que esta 
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Santa Madre ensina neste Livro de Mystica Theologia, 
contém doutrina táo sublime, que parece que o Espi
rito Santo mesmo di r i^ iu o sen entendimcnto, a sua 
maoj e a sua penna. O seu methodo he fáci l , o esti
lo he puro, e agradavel; e a prudencia, a discrigao, 
a elegancia, as comparagoes tao naturaes, e as metá
foras tao proprias sao táo admíraveis para explicar es
tes mysterios escondidos, que parecem exceder todo o 
saber humano. He verdade que, quem nao tiver expe
riencia das divinas cómmunicagoes, de que aqui tra
t a , ou nao tiver uso da oragao, difficultosamente po-
derá entender, o que dellas aqui diz; mas achara mi l i 
tas cousas necessarias para a instrucgáo de todos a res~ 
peito da p rá t i ca , e exercicio das virtudes christas. 
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CAPITULO 1. 
E m que t r a t a d a f o r m o m r a , e d ign idach das 

giossas a lmas . Usa de h u m a c o m p a r a c á o p a 
r a isto se entender $ e d iz o qnan to i m p o r t a 
o entende-lo , e saber as m e r c é s v que recebe
mos de D é o s j e como a p o r t a deste Casi ello 
he a o r a edo. 

• 

Istando eu supplicando a Nosso Senhor, que fal-
lasse Elle por m i m ; porque eu nao atinava a dizer 
cousa alguma, nem sabía , como havia de comegar a 
cumprir , o que a obediencia me ordenava; se me 
representou , o que agora direi. Para comegar com al^ 
gum fundamento, devemos considerar a nossa a lma, 
como hum Castello feito todo de hum diamante, ou 
clarissimo cristal, aonde ha muitos aposentos, assim 
como no Ceo ha multas moradas. E se bem o consi
deramos, irmas, nao he na veruade outra cousa a 
alma do Justo, senáo hum P a r a í s o , aonde o Sénhor 
tem os seus deleites. Que tal vos parece pois, que será 
o aposento, aonde hum Rei táo poderoso, tao sabio 
tao puro ? e tao clieio de todos os bens , e perfeigoes se 
deleita ? Eu nao acho outra alguma cousa, com que 
pobsa comparar a grande formosura de huma a lma, e 
a sua grande capacidade. Os nossos enLendimentos, 
por mais delicados que sejáo, nao a podem verdadei-
lamente comprehender; assim como nao podem com-
prehender a Déos ; pois Elle mesmo diz ; nos cre<su 
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Pois, se isto assim he, como na verdade he, es-
cusado he cangarmo-nos em querer comprehender a 
formosura deste Castello ; poique, supposta a differen-

, que ha delle a D é o s , como de Creador á creatu-
ra (pois em fim he creatura), basta dlzer Sua Mages-= 
tade, que a alma he feíta á sua imagem, para poder-
mos entender a sua grande dignidade, e formosura. 
He huma grande last ima, e que deve causar-nos con-
í u s a o , o nao nos conhecermos por culpa nossa. Se 
perguntassem a* qualquer pessoa , quem he, e ella nao 
se conhecesse, nem soubesse, quem he seu pa i , e sua 
m a i , e nem de que térra he, nao sería isto huma 
grande ignorancia ? Pois se isto sería até huma bestia-
lidade, sem comparagao he muito maior a nossa, 
quando nao procuramos saber, o que somos,; e embas-
bacados nestes corpos, apenas sabemos assim pelo gros-
so, porque o temos ouvido, e a F é assim o d iz , que 
temos a lma: mas que bens pode haver nesta mesma 
xdma, quem habita dentro del la , e o seu grande va
l o r , poucas vezes o consideramos; e por isso ha tanta 
Jieglígencia em procurar com todo o cuidado conservar 
a sua formosura; e de todo nos empregamos na gros-
saria do engaste ? ou cerca deste Castello, que sao es
tes nossos corpos. 

Consideremos pois, que este Castello t em, como 
tenho d i to , multas moradas, humas em c ima, outras 
em baixo, outras aos lados, e n o c e n t r o ; e que de to
das ellas a mais principal he aquella, aonde se passao 
as cousas mais secretas entre D é o s , e a alma. He ne-
cessario, que reparéis bem nesta comparaqáo; porque 
talvez que Déos seja servido, que com ella possa eu 
dar-vos a entender alguma cousa das mercés, que Elle 
costuma fazer ás almas , e a differenga, que ha del-
las, até aonde eu tiver entendido, e me for possivel; 


